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Introdução 

Garcinia brasiliensis, uma planta nativa da 
Amazônia, no Brasil, é cultivada em todo o território 
brasileiro e conhecida como bacupari. Na medicina 
popular, as folhas de Garcinia brasiliensis são 
utilizadas para tratar tumores, inflamação do trato 
urinário, artrite e como analgésico. No entanto, as 
informações científicas sobre esta espécie é limitada 
para os seus constituintes químicos e suas 
atividades biológicas.
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Desta forma, neste trabalho descreve-se o 
isolamento e identificação de substâncias presentes 
nas folhas e ramos de Garcinia brasiliensis, além da 
avaliação da atividade de biflavonoides isolados na 
modulação da explosão respiratória produzida por 
neutrófilos estimulados.
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Resultados e Discussão 

Folhas (277,6 g) e ramos (61,6 g) secos e 

triturados de G. brasiliensis foram exaustivamente 

extraídos por sonicação com hexano, seguido de 

etanol à temperatura ambiente. Os extratos secos 

foram dissolvidos em MeOH:H2O (9:1) e submetidos 

a extração líquido-líquido, com hexano, acetato de 

etila (AcOEt) e n-butanol, sucessivamente. A fração 

AcOEt (2,2 g) proveniente do extrato etanólico das 

folhas de G. brasiliensis foi cromatografada usando 

a coluna Sephadex LH-20 (25-100 mM), com eluição 

isocrática de MeOH, durante 24 h. A separação 

forneceu 60 frações que foram monitoradas por 

HPLC-UV e LC-MS. As frações resultaram no 

isolamento da procianidina (1), garcinol (2), 

fukugentina (3), amentoflavona (4), ácido gálico (5) e 

podocarpusflavona (6). 

Figura 1. Substâncias identificadas nas folhas de G. 

brasiliensis. 

 

 A partir da fração AcOEt proveniente do extrato 

etanólico dos ramos de G. brasiliensis foram 

identificadas as substâncias: 2, 3, 4, 6. 

Os extratos hexânicos dos ramos e das folhas de 

G. brasiliensis foram estudados por GC-FID. Em 

ambos os extratos foram encontrados triterpenos e 

esteróis. O estigmasterol, β-amirinona e α-amirina 

foram detectados no extrato de folhas. O lupeol e 

taraxerol foram encontrados apenas nos ramos 

desta espécie. 

Os biflavonoides 3, 4, 6 apresentaram potente 

inibição da explosão respiratória produzida por 

neutrófilos estimulados com PMA (forbol 12-

miristato 13-acetato), com alta inibição da produção 

do ânion superóxido a 10 μmol L
-1

 (superior a 

quercetina), além de alta capacidade de sequestro 

de EROs (espécies reativas de oxigênio) gerados 

por neutrófilos estimulados, atingindo 50% de 

inibição a 1 μmol L
-1

 (Figura 2).  

 

Figura 2. Efeito dos biflavonoides 3, 4 e 6 sobre a 

produção do ânion superóxido (A) e de EROs por 

neutrófilos estimulados (B). 

Conclusões 

O estudo das folhas e ramos de Garcinia brasiliensis 

mostrou, entre outras substâncias, as 1, 3 e 4, 

identificadas pela primeira vez nesta espécie. Além 

disso, os biflavonoides isolados mostraram-se 

potenciais agentes antioxidantes.  
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